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RESUMO

o artigo constitui-se de uma reflexão teórica sobre a orientação
vocacional a partir da literatura considerada sobre o assunto, levando
também em conta a atuação do autor nesta área.

Procura traçar princípios teóricos que norteiam a ação de
orientar, criticando certos modelos de orientação bem como sugerin-
do estratégias alternativas àquelas tradicionalmente presentes na Iite-
ratu ra espec ífica.

Sugere áreas de estudo que devem fazer parte das preocupações
daqueles que teorizam e praticam a orientação vocacional.

THE QUESTION OF "CHOICE" IN VOCATIONAL GUIDANCE

ABSTRACT

This article analises the different conceptions of vocational
guidance in the specific Ilterature, as well as presents the author's
own experience in the field.

It tries to contribute to the theory that supports the practice
of vocational guidance. Some of its models are criticized and other
alternative models are suggested.

The article presents some crucial theoretical questions which
should be considered by writters and practioners in this field of
knowledçement .

..A espera não é uma esperança vazia. Possui a certeza interior
de alcançar o seu objetivo. Só essa certeza confere a luz única que
conduz ao suecesso. Isso leva à perseverança que traz boa fortuna e
provê a força para atravessar a grande água.

Alguém se encontra diante de um período que deve ser supera-
do. Fraqueza e impaciência nada conseguirão. Só o forte pode en-
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frentar seu destino, pois, graças à sua segurança interior, ele é capaz
de resistir. Essa força manifesta-se através de uma incorruptfvel vera-
cidade para consigo mesmo. Só quando se é capaz de ver as coisas di-
retamente, tais como são na realidade, sem se deixar enganar nem
iludir, é que surge uma luz que permite reconhecer o caminho para o
sucesso. A este reconhecimento deve seguir-se uma atuação resoluta
e perseverante, pois só quem enfrenta seu destino de modo decidido
o realizará. Assim, se poderá atravessar a grande água, isto é, tomar
uma decisão e vencer o perigo."

(I CHING)

o sistema educacional brasileiro já foi objeto de atenção de muitos estu-
dos (4) tendo sido contudo objeto de poucas intervenções no sentido em que
orientam as críticas aí contidas. A escola, preparando mão-de-obra para uma so-
ciedade que cultua o êxito profissional não chega sequer a cumprir este seu papel
preparatório elementar. E é exatamente neste contexto e com a finalidade com-
plementar a este papel que se insere a orientação vocacional em sua maior signifi-
c cão atual.

Entre aqueles que chegam até o nível de concorrência para preenchimento
do quadro estudanti I universitário, observamos Ipertencerem aos setores mais
privilegiados do ponto de vista sócio-econômico, mas igJalmente desinformados

desavisados quanto ao critério da escolha profissional.
O próprio sistema seletivo dos futurps universitários não tem demonstrado

r eficaz do ponto de vista de seu objetivo de "proceder a escolha dos estudantes
certos para a formação certa" se tornamos emprestada esta máxima da adminis-
tração sobre a seleção de pessoal.

Levando-se em conta o nível em que ocorrem as escolhas e definições sobre
um próximo período que significa basicamente a preparação da vida profissional
11 indivíduo, contamos que essas escolhas estão impregnadas de preconceitos,
lnntasias e falsas elaborações das perspectivas futuras. Isso pode significar o aces-

1. INTRODUÇÃO

Existe a possibilidade de se caracterizar diferentemente a prática da orienta-
ção vocacional de um ponto de vista temporal, ou seja, no momento anterior ou
posterior à efetivação da escolha.

Estes dois momentos suscitam expectativas e ações que lhe correspondem
particularmente não podendo receber por este motivo um tratamento indiferen-
ciado.

Avaliando-se a trajetória acadêmica dos estudantes que recorrem a um servi-
ço de o.v. (1), os profissionais necessariamente indentificarão problemas de adap-
tação acadêmica, uma série de fatores originados na forma de enfrentamento da
escolha realizada pelo estudante com implicações bem atuais.

Para o indivíduo a escolha de uma ou mais opções viáveis entre muitos cur-
sos, carreiras ou formações profissionais que estão presentes no seu universo pes-
soal, exige a descoberta e definição consciente ou não ?e relações que o levam a
reconhecer estas opções como aparentemente acertadas. Não é raro contudo a
constatação posterior da utilização de estratégias e da etaboração de relações que
conduzem a uma escolha inacertada ou de base puramente imaginária, contri-
buindo isso para problemas de adaptação ou identificação com o objeto da esco-
lha.

O início desta peregrinação profissional se dá como já afirmamos linhas
atrás, num momento anterior àquele caracterizado pelo estudante como o mo-
mento da "verdade" (2). Supomos com isso que seu início coincide com aquelas
escolhas casuais entre um ou outro curso, (ou outras metas), escolhas seguras e
inquestionáveis, às vezes duvidosas, influenciadas ou atreladas a metas somente
inteligíveis quando consideradas numa "perspectiva futura individual" (3).

Esses fatores antecedentes são multiformes e complexos, o que justifica o
limite de sua análise no nosso presente trabalho.

""
"Perspectiva futura (. .. ) é um sistema cognitivo constru Ido por uma pessoa, um plano

111 ções para consecução de metas sintonizado pela pessoa com uma dimensão temporal
ubjetiva; é também um plano de ações relacionado no tempo."

O termo pode ser melhor explicitado através daqueles elementos que o autor considera
I limo as condições para sua definição e que podem ser encontrados entre as páginas 352 e
114 do seu trabalho:

ala-se de uma perspectiva futura em relação a uma pessoa "P".
A série de ações existente e o "acontecimento-meta" e seus dados temporais que são orde-

11m! s subjetivamente devem se encontrar no futuro.
s acontecimentos.são representados e antecipados cognitivamente pela pessoa "P".

A "relação pessoal ''''ços acontecimentos não é descrita claramente como uma condição.
A estruturação dos ~ontecimentos antecipados segue o conceito de "plano" que, como

1111 dito anteriormente, possui dados temporais imanentes.
O autor hipotetiza que existe um dado temporal subjetivo quando a pessoa representa

IOIi'\ltlvamente um acontecimento e o antecipa. O acontecimento é futuro com relação ao
IlIllrnonto da representação.

A perspectiva futura ultrapassa temporalmente as situações imediatas contanto que os
runteclmentos futuros ultrapassem o momento da antecipação.

obre a relação da perspectiva futura com o passado o autor faz alusão ao ponto de parti-
li (I mporalmente compreendido) de onde a antecipação sai, como o elo desta relação.

"Pois acontecimentos futuros. ou melhor pelo menos um acontecimento-meta e uma
\.111 ntecipada se originam num outro momento, isto é, num momento 'passado' da con-

• )11,: o da meta, do ato de 'antecipação', da 'expectativa' etc., do 'aspirado', 'planeja-
cio',' perado', etc.; e num momento destes é onde a própria pessoa 'se localiza' ... "

A ti f1nição da expectativa, desejo, meta e plano pertence à própria definição de persepcti-
vu finura.
(4) I memos por exemplo os estudos de Wagrer Gonçalves Rossi (1978), Otalza de O. Ro-
111/'" 111 (1978), Garcia E. Walter (1980), Clarice Nunes (;980) etc ..

(1) O.v. = orientação vocacional
(2) Momento da imposição social e pessoal para equacionar as possibilidades diante do futu-
ro, visando definir a escolha.
(3) Procuramos compreender o termo "perspectiva futura" a partir do- trabalho de Ottl
(1976) cuja definição apresentamos a seguir [tradução livre do texto original):
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so a um círculo de confusões, culminando muitas vezes na impotência frente à
escolha efetuada ou com uma persistência inócua frente ao nunca de fato esco-
lhido.

O desenvolvimento deste processo de inadaptação ao curso ou à vida univer-
sitária se reflete na dificu Idade em sobrepujar o que já vai sendo estabelecido
aprioristicamente como obstáculos acadêmicos levando em muitos casos a uma
confusão generalizada atingindo outras esferas da vida do individuo, conseqüên-
cias estas talvez jamais imaginadas no momento em que se processava uma esco-
lha aparentemente acertada ou pelo menos a que parecia a mais estratégica.

Não é ditlcil retirar alguns exemplos deste tipo do mundo acadêmico.
Opções por cursos cujo acesso é mais fácil poderão garantir a permanência na
universidade protelando-se assim uma mudança para a formação que realmente
se deseja. Uma conseqüência não rara desta estratégia é a consumação da vida
acadêmica em empreitadas sem resultados tendo-se à frente dificuldades de
ordem burocrática ou mesmo proveniente da relação inicial do aluno com o curo
so "ponte" que criam uma situação de desgaste e impotência.

Outras opções são feitas a partir da sedução do status e do êxito econômico
atribuídos a certos cursos e sua posterior aplicação. As dificuldades acadêmicas
que estão no percurso para a consecução do diploma, transformam o perseguido
sucesso profissional num dilema ou numa meta muitas vezes inatingivel.

Algumas correlações entre características pessoais e caracter ísticas ou de-
mandas profissionais feitas à luz de uma análise idealizada do curso ou prática
profissional parecem infundadas quando atentadas as relações objetivas pertinen-
tes a esta análise.

Existem fatores que atuam na decisão do estudante sobre as opções que Ihes
são oferecidas. Muitos destes fatores desconhecidos ou negligenciados pelo estu-
dante ou por quem o influencia poderiam ser objeto de exame de um procedi-
mento da orientação vocacional, o que certamente contribuiria para avaliar deci-
sões puramente imaginárias.

O tratamento da escolha poderá ter implicações positivas para o indivíduo
em sua vida acadêmica ou profissional posterior, permitindo inclusive que órgãos
que lidam com a assistência psicopedagógica aos estudantes transcendam a fun-
ções limitadas de remediar os males e corrigir os erros muitas vezes originados
nestas escolhas casuais ou infundadas de um ponto de vista de suas interrelações.

2. FALAMOS DE UMA QUESTÃO DE OpçÃO
OU DETERMINAÇÃO?

aos limites e à liberdade na escolha que desemboca numa preocupação em definir
a possibilidade e a forma como o individuo lida com o ato de escolher. "É possí-
vel ocorrer uma escolha profissional, sendo possrvel, o que determina esta esco-
lha?" (Bock, 1987). Bock afirma que este questionamento leva a preocupações
de cunho filosófico e ideológico, considerados por ele ao longo do artigo.

O autor atribui ao homem a necessidade de se defrontar com a vocação ten-
do em vista a sua própria condição humana. Diferentemente do animal, o ho-
mem "não nasce com nenhuma vocação (no sentido biológico do termo), a não
ser a 'vocação' de relacionar-se com a natureza e transformá-Ia segundo suas ne-
cessidades e interesses". Do ponto de vista histórico o autor sugere a passagem
do regime feudal ao capitalismo como ponto chave para se falar de "escolha".
Somente nesta passagem, afirma Bock, houve uma diferenciação clara entre so-
ciedade e indivíduo. onde a burguesia sustentava a igualdade entre os indivíduos
r. que significaria possibilidades de liberdade de escolha.

"A ideologia liberal é o sustentáculo de tal posição. A liberdade, a igualdade
de oportunidade e a individualidade são as três máximas que informam o perío-
do pré-monopolista do capital." (p. 15) Continuando: "Neste momento a esco-
lha profissional é supervalorizada: Se tudo está nas mãos do indivíduo. a escolha
(acertada ou adequada) é fundamental para que ele cresça e se torne produtivo,
para alcançar cada vez mais melhores posições na sociedade."

Neste caso como afirma o autor, existe, para aqueles que compartilham des-
til teoria, uma supremacia do individuo frente à sociedade no que implica a de-
t rminação do seu destino.

Quaisquer diferenças que surjam no âmbito destas igualdades de oportunida-
d s para todos serão justificadas pelas diferenças individuais.

"As diferenças que se encontrarão a partir dai serão explicadas pelas diferen-
e,:,IS individuais. Desta forma, as injustiças engendradas pela ordem social serão
compreendidas não como conseqüência da esturutra da sociedade, mas como re-
ultante das diferenças entre os indivíduos. Se o individuo 'não se deu bem na

vicia' segundo os valores dominantes da sociedade, isto se deve a problemas de
ordem individu~l." (p. 15)

Bock apresenta do lado de lá da "ideologia liberal" a crítica progressista que
V4 io p~r em cheque a concepção liberal do desenvolvimento do individuo, ao
111 mo tempo em que se questionava a escola como instituição mantenedora do
" tatus-que". Aqui a orientação vocacional é criticada por se apresentar teorica-
1114 nte vazia de um conhecimento das sociedades divididas em classes antagônicas.

"Tais teorias partem de uma concepção de sociedade em que inexistem elas-
I ociais. A sociedade é um todo harmônico, organizada de forma estratificada,

I to é, existem vários extratos que se relacionam entre si e que possibilitam as-
11 lISO ou descenso social. O indivíduo pode, então, ascender socialmente de acor-
do om determinadas situações, usualmente motivadas por questões individuais
(I lorço, persistência, sorte, inteligência, esperteza etc.). A escolha profissional
Il1tl I aí como importante mecanismo propiciador de mudança nas condições de
v d,1 do indivíduo." (p. 16)

Negando a liberdade de escolhas a crítica progressista reservará à orientação
Vlle I íonal a análise do contexto em que vive o indivíduo e inclusive como e por-

Tomemos como ponto de partida para a discussão sobre as possibilidades de
opção do indivíduo o contexto sócio-econômico em que se insere esta opção.

Para o esclarecimento desta preocupação consideramos o artigo de Silvio
Duarte Bock (1987): "Escolha Profissional: Vocação ou Sobrevivência?".

O autor se debruça sobre uma questão que parece-nos oportuna, tendo em
vista que um objeto tratado frontalmente pela orientação vocacional diz respeito
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que ele não pode escolher: "Em síntese, propõe o deslocamento do eixo da
Orientação Profissional das escolhas para a análise do trabalho no modo capitalis-
ta de produção." (p. 16)

Uma saída para esse impasse dicotomizador entre atribuir ao indivíduo ou à
superestrutura social as rédeas do seu destino está no que Bock considera de
"enriquecimento da compreensão da relação indivíduo-sociedade." Consideran-
do que existe um certo nível de possibilidade de escolha entre os indivíduos e
considerando também como a sociedade funciona poderá se evitar a superposi-
ção desta relação indivíduo/sociedade de forma "mecanicista" como diz o pró-
prio autor.

Sabemos que a formação e a prática do orientador vocacional podem estar
impregnadas por um dos dois modelos apresentados a partir do trabalho de
Bock, principalmente nas teorias educacionais que antecedem esta prática.

Bohoslavsky (1987) contribuiu para esta discussão sobre o indivíduo da
orientação vocacional atribuindo-lhe um estatuto de sujeito em contrapartida a
um estatuto de objeto que a seu ver está presente nas formas psicométricas de
abordagem deste assunto.

Na sua tentativa de se contrapor ao cientificismo e medições na orientação
vocacional o autor se coloca numa perspectiva que mais se aproxima da concep-
ção liberal acima considerada, frente à compreensão do processo de orientação.
Não se pode afirmar com segurança a existência de um espaço para o debate
sobre o papel da superestrutura nesta sua preocupação numa magnitude necessá-
ria.

Transcreveremos a se.ll~ir alqurnas cons~derações. do autor acerca dos mode-
los psicométricos (atuaríais] em onentaçao vocacional e que claramente se
opõem a suas perspectivas teóricas e metodológicas no tratamento da orientação
vocacional.

"O erro maior destas suposições (5), que às vezes impregnam a orientação
vocacional contemporânea, consiste em entender o homem como um objeto de
observação, diagnóstico, estudo e orientação para o especialista. Bastaria reava-
liar este único pormenor, para que toda a orientação vocacional mudasse de sen-
tido. Quando se deixa de pensar no ser humano como 'objeto' de observação,
diagnóstico e orientação (reator) e se o entende como um 'sujeito' (proator) de
comportamentos, ver-se-à, ao mesmo tempo, algo que é comum aos homens e
deixaremos de nos preocupar com o que os faz diferentes (o engenho, as faculda-
des, as aptidões ou os interesses); perceber-se-à. nos homens, algo que, mesmo
vago, poder-se-ia chamar, provisoriamente, de sua 'capacidade de decisão', sua
'possibilidade de escolha'.

(5) Suposições que baseiam o modelo criticado como por exemplo a crença de que "as peso
soas estão, por algum motivo, melhor preparadas para certas tarefas que outras", ou que o
"ajustamento social pode ser estabelecido, quando se coloca o homem certo no lugar cer-
to ... " ou ainda que "se existem diferenças entre pessoas, torna-se necessário aconselhá-las
que se ocupem de tarefas diferentes" (p. 47) .
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Nesta abordagem cabe toda uma mudança do ponto de vista, principalmente
porque incorpora à tarefa de orientação vocacional uma dimensão étic~. A ética
surge do fato de que, ao considerar o homem sujeito de escolhas, consideramos
que a escolha do futuro é algo que lhe pertence e que nenhum profissional, por
capacitado que esteja, tem o direito de expropriar." (p. 47) . _

De um lado temos um indivíduo preso aos resultados que a medição revela,
mas livre porque pode realizar o seu engenho dentre as múltiplas possibilidades
vislumbradas socialmente para esta individualidade. Do outro lado temos um jn-
d ívido livre de determinantes psicométricos e que lhe é proporcionada uma si-
tuação em que emergirão naturalmente os indícios de suas potencjalidades e ~os-
ibilidades apontando para uma escolha identificada e vinculada e, por conse-

guinte, livre. . ..
Na síntese do seu artigo, Bock apresenta um caminho alternativo e concilia-

dor para as relações 'indivíduo x escolha x superestrutura que não deixam de re-
I> rcutir sobre as peculiaridades e especificidades da orientação vocacional como
I que anteriormente comentamos.

Este eixo alternativo de ação apronta um conceito de escolha mais abrangen-
t, e que não desconhece as possibilidades da escolha e nem tão pouco a rnultide-
t rminação social destas escolhas.

. VOCAÇÃO, APTIDÃO, INT~RESSE E OUTROS CONCEITOS
ASSOCIADOS À ORIENTAÇAO VOCACIONAL.
Vocação já foi compreendida no contexto das sociedades onde o indivíduo

111 consonância com estas sociedades deveria ser apenas encaminhado para o que
11 dons naturais apontassem.
Vocação passou a ser uma questão de importância com o nascimento do capi-

'111 mo, pois obteve seu lugar de destaque dada a sua relação com sucesso pessoal
xito profissional.
Vocare, chamar, mandar vir, convocar, etc., são significados que comportam a

101 li da pré-deterrninação. Vocação provém de "vocar, chamar, referindo-se ao
111 unarnento divino. A idéia de ser convocado à existência e cumprir uma missão
1" oal nela." (Muller, 1988 p. 15).

Ou Iquer que seja a preocupação atual em orientação vocacional encontramos
11I1 p nto em comum: não existe a pura intenção de se detectar vocação por ser

11111 I pécie de "dom", cujo único trabalho do psicólogo será descobrir e aplicar
111\ didas técnicas corretas para encaminhar o orientando ao destino que lhe

'"1 reservado.
VI) ação se constrói como a própria personalidade. Não é possível que num

I tllI momento da vida sejam identificados os aspectos e as potencialidades do
1Il1llv{duo definidores do que ele deverá fazer no futuro. O projeto poderá passar

til inclusive a partir do próprio jrocesso de orientação.
p írtir deste desenvolvimento Cbnceitual da orientação como processo to-

111 riando as condições teórico-medo lógicas para se lidar com a cornplexida-
I ti. , fenômeno da relação indivíduo x perspectivas futuras. A determinação
I•• '1111 é foi substituída ou enfraquecida com a preocupação com o que se

111 v I ser ou o que se quer vir a ser ..
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Desta forma medir as aptidões e os interesses pode se tornar uma falácia
frente ao "vir a ser". Hoje se questiona muito mais estes dois elementos e suas
implicações na definição da escolha.

Argylis (1957) na sua análise da personalidade humana atribui-lhe aptidões.
Descreve ainda a relação entre aptidão e interesse na determinação do êxito nas
tarefas a que se entrega o indivíduo. Seu texto procura inicialmente relacionar
aptidão e necessidade, considerando a aptidão como as ferramentas com que a
pessoa expressa e satisfaz suas necessidades.

"Pelo que se sabe, as necessidades desenvolvem-se em primeiro lugar. Em se-
guida, à proporção que a criança tenta, continuamente, exprimi-Ia, através de um
trabalho obstinado, e pelo aprendizado, ela cria e aperfeiçoa as aptidões para
exprimir as necessidades. Uma das maiores tarefas dos pais (e mais tarde, dos
administradores) é ajudar o indivíduo a aprender a desenvolver aptidões adequa-
das à expressão de suas necessidades." (p. 46)

Sobre o interesse e o fator hereditariedade nas aptidões diz o autor:
"Os interesses são, geralmente, um produto da fusão de diversas necessida-

des. Esta fusão usualmente ocorre ainda na infância e é inconsciente. Os interes-
ses, por conseguinte, são indícios das espécies de necessidades que as pessoas
têm. Por exemplo: quem quer que tenha necessidade acentuada de ser indepen-
dente, conquistar, saber coisas, pode vir a ser um bom cientista.

A hereditariedade nos transmite aptidões como a destreza e habilidades ma
nuais. Poucas habilidades podem ser herdadas. A maioria das aptidões mais im
portantes é aprendida e desenvolvida em interação com outras. Isso ocorre, parti
cularrnente, em relação a aptidões tais como a liderança." (p. 46/47)

"As aptidões, em resumo, operam entre as necessidades e o meio ambiente,
proporcionando, desta forma, a linha de comunicações para as necessidades."
(p.47)

Argylis faz ainda uma interessante incursão na confiabilidade dos testes psi
cológicos no que tange à sua proposta de medir as aptidões do indivíduo e no
que diz respeito à utilização preditiva dos seus resultados:

"Em tese, os testes serão mais exatos e demonstrarão maior segurança e vali
dade na medida em que se relacionarem com as aptidões do 'conhecimento' ,
especialmente, as da 'atividade'.

Como, porém, as aptidões estão interligadas e se influenciam rnutuarnenu
de forma contínua, é difícil supor que um teste de 'inteligência'; por exemplo,
não seja afetado pelas aptidões motoras da pessoa e, principalmente, por SUl

aptidões emocionais. ~ impossível realizar um teste para verificar apenas um tipo
de aptidão. Se, por exemplo, for feito um teste de inteligência ou um teste li
aptidão para solucionar problemas, poder-se-à, ao mesmo tempo, analisar a tolt
rância da pessoa à frustração, a aptidão em controlar suas emoções e inqui I I
ções e o nível de suas ambições, Assim, um resultado de teste torna-se realm 111

uma demonstração da inteligência da pessoa ou da sua aptidão de solucionar plll

blemas, 'ao tentar "medi-Ia" sob um conjunto específico de condições extern I

internas'. A inteligência da pessoa não foi, na realidade, medida. Tornou-s 11'
nas uma amostra dela sob condições especiais." (p. 48)
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nas contribuições de Piaget, uma crítica à concepção estática do que seja o p~n-

. . é' . "( ) Estas comumente tem
samento pela maioria das técnicas psicorn tncas: .., . 'f farni-
sido elaboradas atendendo a situações que podem sderresollvl~dasadceonCuorrs;~aao~~~

. . f que dependem a esco an

~:~i:o:,!~e~~ :~~~~~u~~;a~.a~eo~ssua vez, a !d.éia de ~rendim~~~ ~~~:;~~~~~d~o~~

sidera que nem todas ~s atithudes de ~~ :u~~t~v~~n:~ :: condições favoráveis.
manifestar-se e poderiam c egar a por s - d h
As estruturas mentais da inteligência transcendem as funçoes ou esempen os

.' "( 41)
setor~~~~ co~~udO evidente a presença significativa desta terminolo~ia na ~iteratu:

. . 8) ld por exemplo que a onentaçao em SI
ra especializada. Nérici (198 consi era, .:... h bilid _

~::S~!:I~d~~~::~:~~~~ :i~~~i~~~a~~~e:~b~ep:~:~:~~~~~:sd~~er~:~:asn~o ~i~ald~s

/ um propósito de vida. .
Quanto à relacão aptidão x interesse consideraremo~ mais uma vez o traba-

II d Argylis (1957) onde o autor acrescenta a necessidade de se esclarecer a
10 e .d - tada para esta tarefa para

correlação entre sucesso numa tarefa e apn a?daprdeOseOnfator motivação ou dese-
d I ão A í deve ser consi era

I. compre~n er ~~~ç;~ aJa t~refa. Para o autor, resultados positivos ou negativos
10 apo~~a .?en~e laptidão não podem ser os únicos indicadores para suecesso ou
m ava laço s _ do indivíduo: "Dessa forma, um bom resultado n~o deve,

li o/casso .na açao f~t~:a r um trabalhador altamente eficiente. De modo mverso.
111 ccssanamente, rn ica .' . . ue o examinado seja
11m resultad~ negativo não sinqifica, d~ nenhuma maneelxream,qPlo o empregado de

d fi te Bem poderia ser que, por ,
11m trabalhador e IClen . . _ aptidões jamais fossem ple-

lias aptidões tivesse tão pouca mouvacao que essas

li unerrte usadas". (p. 48). " id d ra o indivíduo proceder a uma
P Weif (1987) o [nd ício de matun a e pa. A

(Olha;aprofissional correta depende exatamente da existência de uma congruen-

• I I e~~e ca:s~d!~ ~r\~~e:ae;;~. vocacional este vínculo entre aptid~o - i~teres~e -
,. _ . da é mais difícil de ser identificado através de medidas pS~COló9~c~s.

1'10 issao ain . _. tenham uma correlacao positiva
111 11. tar no indivíduo aPtl~ode~ e 1~~~esps~~f~~:O ou meta profission~1 específica
li' 11 i ntemente forte para tn Icar . - . . íd D' -

. .' rter rf ãrnico de ambos: proflssao e indivl uo. ai por
I I I negligenCiar o caráter I~a. artir de Argylis onde mostra os inte-

I'" Inclusive o exemplo anten~r c.ltado a Pd . tê cia potencial de um bom
I I S de um indivíduo como mdlcadores a eXI~ en

nusta é contraditório frente às nossas constataçoes.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL COMO FONTE DE INFORMA-
AO ACERCA DAS PROFISSOES.

"No fundo, ele é um detetive, embora alguma~ empre-
sas já o tenham batizado de 'assessor de segurança. Vascu-
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Ih~, .p.rotege, investiga, cria armadilhas Sua f - _
ex rstrrra sem o avanço da informática e é por doun?ao nao
avanço q I minar esse

. . ue e e .vem se tornando um profissional muito re-
q_ulsl~ado, ~speclalmente nos países desenvolvidos S .
sao: Impedir que informações de em . ua rrus-
rnerné r" d presas guardadas na

~ Ia os computadores caiam nas mãos do . . .
Imagine-se por exemplo um ,. . . , . inimigo.
sistema de b ' inimigo Interferindo no

d um anco. onde todas as transações são pro
~:ssa a~ por computador. O caos que ele causaria dá um~

Imens~o. do tamanho do mercado de trabalho ue
~~s (. ~r.~~I~~s anos, espera pelos assessores de segu~an:

O que Célia Chaim(6) nos proporcion . _
sionais de informática que despo t afco~ esta. descnçao dos novos profis-

n am em unçao de u " .
senha no mercado de trabalh . ma. reviravolta que se de-

. . o para os próximos a "é
do dinamismo com que o orientador tem . nos.' apenas um exemplo
evolutivo das intorrnacões con à que lidar conSiderando-se este aspecto
- cernentes s p ibilid dtando. Não que o orientador n' OSSI I I a es de realização do orien-

. ecessrte ser um banco d d d .
carrelras'l mas de certo será um fato d " e a os atuallzados sobre
d r ecrsrvo para o curso

ará, a perspectiva dinâmica ou est iti em que esta busca se
represer/tará. a rca em que o trabalho de orientação se

. O anacronismo aparente em certos procedimen
Simplesmente um respeito à realid d . tos po~erá também significar
possibilidades de escolha do indivrd e compreendida a partir de questões sobre as
discutidas.à luz das idéias de Bock (~~8c~~0 por exemplo, aquelas anteriormente

. . A onentação vocacional tem necessariamente .
limites da sala de atendimento EI . um paradeiro que foge aos
somente em mu itos casos onde ~ de a co;sl~te. ta~~ém de informações. Isso não
simples esclarecimento sobre uma;. a_ o indivfduo pode estar limitada a um
finição, mas também em casos o:~::~t~s~a~. o.u _outr~ que pode levá-Io a uma de-
que pode ser caracterizado como "clínico". rruçao vai requerer um procedimento

Os manuais informativos sobre as profissões' .
podem ser aliados a atividades de . r carreiras, cursos e Instituições
orientação. pesquisa externa que despontam no curso da

Não é raro se desfazerem ou se criarem . ,.
"informativo". Sabe-se que o caráter ". . n;U.'t~~ dUVidas neste procedimento

- Imaglnano que deter' identí .çoes com as escolhas é muitas vezes . d mina as I entifica
questiona o quando . di íd

contato com dados objetivos sobre as . _ o m IV uo entra em
perspectiva futura. proflssoes e outros elementos de sua

O vínculo poderá se desenvolver com o .
momento esclarecedor dependendo t bé que real~ente e~,ste a partir dest
lidade pessoal já existente ou a ahm m da próprla capacidade ou disponibi
ração do real. que c ega no desenrolar do processo para elab

Nas suas análises das diferentes l.unções atribuídas ao entrevistador durante
o processo da orientação vocacional, Bohoslavsky (1987) reserva também um es-
paço para a intervenção no sentido 'informativo. Aqui compreendida de maneira
mais ampla, esta informação pode se refletir no próprio processo de orientação, o
que podemos denominar de informações internas e que buscam explicitar o en-
quadre (7), onde deverá ser realizado o "contrato psicológico" (8). Do outro la-
do encontramos as informações relacionadas ao mundo exterior, informações
exógenas que podem ser compreendidas segundo Bohoslavsky (1987) por tópi-
cos referentes à carreira, planos de estudo, oportunidades profissionais. (p. 139)

5. ORIENTAÇÃO VOCACIONAL: FUNÇOES, ALCANCES E
LIMITES

A busca de orientação vocacional tem geralmente um sentido mágico para o
indivíduo. A sua realização não funcionará necessariernente COTO uma promo-
ção de mudanças de percepção deste sentido caso não sejam considerados certos
aspectos que abordamos a seguir.

Fórmulas precisas para mostrar o que deve ser escolhido ou para reforçar
scolhas já feitas são as alternativas que de fato motivam o adolescente na busca

do seu engajamento num processo de orientação.
A psicometria passa a ser a mitologia. Não é incomum se acreditar que os

conflitos advindos de uma situação de crescimento, de uma busca de explicação
para o sehtido do que se é ou se pretende ser no mundo podem ser minorados ou
olucionados pelos resultados que apontará uma bateria de teste e suas explica-

ções.
O orientador se transforma num juiz de uma causa cujos únicos dados para

málise estão limitados a uma melhor ou pior performance numa séri de medidas
" icológicas consideradas.

O que deveria ser um processo, um procedimento em sistema aberto (9) se
unnsforrna numa "prescrição de tipo médico ou mágico" (analogia também utili-
lida por Muller, 1988).

Tem-se atribuído ao orientador também um papel de esclarecedor de infor-
111 ições ou de escolha das ações que promovam um amadurecimento pessoal atra-
v do ato de orientar. Mostrar ou descobrir uma ou mais opções não pode ser
I ontudo suficiente ou mesmo uma estratégia adequada quando significa o desvio

(~ Célia Chai,m - Profissões do futuro che am à . .
Sao Paulo, quarta-feira, 16/maio/90, folha ~6 univerSidade. Caderno Educação, Folhe cI

1/) U seado em Bohoslavsky (1987) entendemos por enquadre a estratégia que contribui
I I I diferenciação dos papéis de entrevistador e entrevistado, um quadro de referência de
'111I1 o orlentador lança mão para dar forma ao processo e chegar a um diagnóstico a par-
111 dOI significados do comportamento do orientando.
() .hein (1982) observa ser necessária a exJflicitação de um contrato psicológico entre
11111 p ssoa recém-recrutada e a organização recrutadora para esclarecer uma série de ex-
I 1 I tlvos não explícitas que atuam de ambos os lados. A transposição deste conceito para o
I" 111 10 de orientação é possrvet por analogia.
( I Compreendido a partir da teoria de sistema aberto de Bertalanffy e da utilização do
'''111 ito nas ciências sociais (Katz e Kahn, 1987).
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da reflexão sobre a problemática e a elaboração da escolha. Não saber a origem e
como a escolha se de~ o~ para onde se encaminha pode revelar a superficjalidade
do processo ou. a ausencra de um processo. A orientação vocacional está devida-
mente caractenzada quando a sua prática results numa inc - I Ih
desei '. , o ursao pe a esco a e

esejo do IndlVlduo, numa exploração da escolha feita ou potencialmente exis-
tente d~ ~orma a transc~n?er a técnicas substitutivas deste processo que fogem il

uma analise das po~nc!alipades do jndiv(duo e de sua relacão com a escolha O
resu Itado do processo mostrando-se através do amadureci~ento individual dele
decorre~te, co~~ por exemplo quando a ansiedade que dificulta a definição de
metas _nao mais Impede a visualização clara das possibilidades sobre o futuro e
das açoes que a elas devem conduzir.

Quer~mos dizer também com isso que os testes não podem substituir o
~m~d,ureclme~to pessoal para a escolha. A responsabi lidade deve recair sobre o
,~~,v,duo e nao ,extern~~ente. a ele. Um processo que contenha todas estas possi-
billdad~s podera permitir fluir uma identificação do orientando com Ih
perseguida. a esco a

. Bohoslavsky (1987) reforça a idéia de limite instrumental das medidas psico-
lógicas neste processo como podemos ver a seguir:

"Se re.almente tivéssemos idéia do quão pouco sabemos
sobre os diferentes tipos de inteligência e atitudes as dife-
re~ças entre tipos de interesses, etc., requeridos p;ra deter-
minada profissão, cair ramos menos vezes n,o erro de conver-
ter o número num fetiche e poderíamos restituir-lhe seu sim-
ples e 'humilde' valor instrumental.

Para corrigir esta distorção, bastaria pensar que quan-
do um adolescente vai à entrevista de orientação /ocacio-
nal, de forma im~'(cita (e às vezes explícita) demon'stra que
b~sca algu~a c.olsa que o faça feliz. Talvez não chegue a
dizer algo tao simples e empregue outro tipo de formulação
(p~r exemplo, 'quero me realizar' ou 'quero fazer alguma
coisa em que me sinta realizado'). Nunca, e nisto o adoles-
cente é mais sagaz do que muitos psiCÓlogos, limita-se a pro-
curar somente o nome de uma profissão. O que vai 'buscar'
é alg~'que se relaciona com a realização pessoal, a felicida-
de, a alegria de viver, etc., como quer que isto seja entendi-
do. Os psicólogos estão acostumados a ver o que o adoles-
cente é. O adolescente se preocupa mais com o que pode
chegar a ser. Se assumimos isto, veremos que a tarefa de
orientação vocacional se relaciona, necessariamente com
alguma concepção do homem." (pp. 48/49). '

6. CONCLUSÃO

. Levando-s~ em c~nta a complexidade das interações no âmbito do que deno-
minamos de onentaçao vocacional e sem perder de vista a analogia com o conceí-
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to de sistema aberto vimos que esta orientação deve ser compreendida muito
mais como um processo do que uma prática com um fim em si mesma.

Como vimos são múltiplas as questões que envolvem a compreensão deste
processo. Falamos da liberdade de escolha do invidíduo a partir do seu papel de
protaqonista no processo. A visão de homem por parte do orientador, fatores
xtrínsecos mas permeáveis pelo processo de orientação como por exemplo, fa-

rores sócio-econômicos e culturais são parte deste quadro de referência para esta
compreensão.

Não é redundante frisar que ao entrar neste caminho o indivíduo pode ini-
ciá-lo com concepções e expectativas confusas do que isso siqniflcaria para ele.

aso se prossiua dissecando estas concepções e expectativas não será difrcil cons-
tatar que elas apontam num sentido de busca de identidade visando cumprir um
projeto de auto-realização.

"Constatou-se que, numa sociedade como a nossa, a ocupacão de uma pes-
a o trabalho diário que satisfaz as necessidades econômicas básicas, é um as-

p cto central do autoconceito da pessoa e uma fonte de auto-estima". (Schein,
1982, p. 62)

Esta busca impregnada de fantasias pode interferir positiva ou neoativarnen-
10 no amadurecimento do indivíduo, sendo este amadurecimento, como já fala-
mos anteriormente, fator também resultante do processo de orientação para dar
ustentacão ou possibilitar vínculos com futuras perspectivas profissionais.

O fenômeno "orientador vocacional trabalhando junto ao orientando" na
«I boração de ligações com o seu futuro pode significar a descoberta de cami-
nhos que levam a uma relação positiva com estes planos e este futuro pessoal,
unplicando muitas vezes em melhores perspectivas de escolhas.

É inegável a-importância de lidar com conteúdos e acontecimentos antecipa-
dos (do ponto de vista da análise de uma perspectiva futura pessoal) na busca de
unadurecirnento pessoal, da identidade profissional e no desenvolvimento de
vlnculos com as suas definições de cunho profissional.
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